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Doctrina . • Vim promovei intitam

Reaique cuilu, pectora Morara. IfoRA

GR BRETANHA.

Cansara rios _Louis 28 de 7aneiro de 1817.

Príncipe Regente veio á Camara , com o
F.stado do costume , e abrió a sessão do Par-

lamento com huma falia dá Throao , que he a
seauinte :

Ady .Lords i• e Senhores.
Com o rti iis profundo i`eZat SOU 'obrigado ou-

tra vaz a a:anunciar-vos que não ha novidade na
lamenraLa indiaposição de • Sua Magestade,

Contin:io a receber das Potencias estrangeiras
as mais- fortes seguranças de stia• disposição ami-
&aval . para com este paia, e de seus , Ma!S arden-
tes dezejos det manter a tranquillidade ,geral.
. As hostilidades , a que fui obrigado a recor-
te( , para vingar a honra da patria contra é Ge,-
vern d Alger, , furão coroadas do maia cotnple-
to SUCCeSSO

O brilhante desempenho da esquadra de Soa
nagastade , de mãos dadas com a esquadra d El-
Re :. dos Paizes' P diXOS debaiNo da bizarra e ha•
tad cordura do Alminnte Visconde Evitoral ,
trouxe cornsigo a liberdade immediata e nío-con-
dic ; onal de vhdos os Christãos _cativos , que esta-
vão rin reuirorio de -diger , e a renuncia di pra-
tica da escravidão dos Christáos , que fez o seu
Governo.

Evou parsuidido que sereis devidamente sena
sive' i importancia de hunia empreza tão interes-
sante á humanidade , e que reflecte pela ma-
neira , com 'lua ae desempenhou , • tão assignalada
honra á nação Ingleza.	 •

Na hidia	 refusar o Governo de ArC1,c7111

ratificar hum tratado de paz, que assignarão seus
Pleniporenciarios , occasionou, huma renovação de
operações militares.

As judiciosas disposições do Governador Ge.
neral , ajudadas pela bravura e perseverança das
forças de Sua Magestade , e da Companhia da
Ilidia Oriental, levarão a campanha a latim pron-
to e prospero resultado , e estabeleceu-se finalmen-
te a paz sobre os termos justos e honrosos do
tratado original.

&Senhores da Cantara dos Commurts.
Ordenei que se vos appresentassam os orça-

mentos para o anno presente. Vias for ão forma-
dos solve huma perfeita consideração das pesai..
tes circunstancias do raiz , com ancioso dezejo
fazer todas as reduções nos nossos estabelecimen-
tos , compatíveis com a segurança do Iraperio
e do terreno.

Recommendo á vossa attenção o estado das
rendas publicas, e das despezas.

Sinto ser obrigado .a informar-vos que hou-
ve hum deficit no producto das tendas o armo pas-
sado ; mas confio que elle será artribuido a cau-
sas temporarias ; e tenho a consolação de crer
que achnreis meios de atrendar ao serviço publico
do armo, sem fazer algum augmento aos encar-
gos do povo, e sem adoptar alguma medida inju-
riosa a aquelle systema , que até ora tem susten-
tado o crédito publico do paiz.

My Lords e Senhores.
Tenho a satisfação de inforniar-vos , que as

disposiçõel feiras na ultima sessão do Parlamento
com visas de hum novo ' cunho de prata, se com-
plerárão com brevidade nunca vista.

Dei direcções para ,a immediata expedição do
novo cunho , e confio que esta medida produz i

-rá consideraveis vantagens ao COMMCIZiO e ás
transacções internas do paiz.

Senrio-se a mingoa em consequencia da ter-
minação de huma guerra de huma extansão e du-
ração extraordinarias , com mais ou menos
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gor, , em todas as naçass da Europa , e o ,grado
desfavoravel da estação a tem agravado co'nside-
ravelmente.

Assim corno lamento profundamente o aper-
to daquelles males sobre este paiz , estimo que el-

Jes não sejáo de natureza, que não adotará° remela
immediato ; mas ernquanto observo com paitieu-
Lir satisfação a fortaleza, com que se tens supor.
tido. urnas privações , e a activa benevoiencia, que
se tem empregado para mitiga-Ias , estou psrstia-
dido que as maiores fontes da nossa prosperidade
nacional não discahirão essencialmente , e sustento
huma confiada esperança de que a energia nous
tal do paiz lu de superar , em evoca pouco dis-
tante todas as difficuldades, em que estamos en-
volvidos.

Considerando a nossa situação interna , sem
duvida sentireis huma justa indignação pelas ten-
tativas, que se tr.:n1 feito, para tirar partido da pe-
nai./ do- paiz , a fim de excitar o espirito de
sedie.ão e violencia. •

Estou mui bem convencido da lealdade e dis-
criç:io da maior parte dos vassallos de S. M. pa-
ra julga-los capazes de serem -pervertidos pelos
ardis , cie se empresão - para , seduzi-los ;. nus es-
mo resolvido a não omrnittir cautelas para pre-
sustar o espirito publiás o , e enfrear os projectos
dos malintencionados e descanço _Com a máior
confiança • na vossa cárdial . cooperação , e apoio,
em sustentar hum systema de 'direnó , e de go-
vertSco , do qual havemos tirado vantagens inesti-
maveiso que nos pozeráo em estado de-concluir,
com gloria sem exemplo, huma de que de-
pendião os melhores interesses do -genéro huma-
no, e que até, agora havemos sentido', como ou-
MS nações tem •reconhecido , ser a mais perfeita
sue até hois coube em sorte a algum povo.

REINO r)AS DUAS SICILtAS.

Fienna z8 _de Dezembro.

Recebemos por hum expresso o jornal do_
Reino das DRaS Siciliar, que contém Os seguiu-
ies importantes documento: •n••••

4 4 Fa.nancio L , por Graça . de-DEOS , Rei
do Reino das Duas Skiiias , &c. &e. &e.

" Desejando confirmar os*- privitegios conce-
didos por nós, e pelos Monarcas nossos inumes
predecessores aos nossos -solados Sieilianos, e re-
conciliar a invic!abilidade das-luciles privilegios com
a unidade das instituiç5es politicas , pela presente
lei havemos sanccionasio , e sanccionarnos o se-
guinte —

" Ars. r. Todos os empregos civis e ec-
clesiasticos na	 , além dos Estreitos , serão

4onferidos exdusivsmente aos Steiltanos	 confor-

3. Em vez dos dois Constritatori Sieilia-
?WS , que segundo a concessão de nosso Augtoto
Pai , oerão membros da antiga Junta da ,
haverá sempre no Supremo Cons.olho -da Chan-
cellaria das Duas Sieilias , hum numero de Con-
selheiros , conforme a proporção fixada
no artigo precedente.

4. _Os Officiaes do nosso exercito e ma-
rinha , e da nossa Caza Real , serão conferidos
a todos os nossos vassallos sem distinção da pa-r-
te dos nossos dominios , de que sic) naturaes.

44 O Governo dê todo o Re:no das Duas
ScItas -estará sempre junro á nossa pessoa.
Quando resid i rmos na SicJji , teremos por Cio-
vernador dás nossos Estados d'aqüern dos Estrei-
101 hum Nrincipe da nossa familia , ou outra
personagem ds d s: inço , que escolheremos d'rn-
[te nossos vassallos.

" Se for hum Principe da Familia Real , te-
remcis 'com elle ,hum dos nossos Ministros de E s-
rado . .? que se coressponderti com os Ministros e
Secretarios de Estado, que residirem junto si nos-
sa pessoa , e que Sera comsisos , siem disto , dois
ou mais nirectores, pára presidirem naquellas sec-
ções. das Secretarias dos Ministros e -Seeretirios
d'Estado , que julgarmos conveniente deixar no
paii para administração datitizll e parte de nossos
domínios. Se o Governador nan for holt:. Princi-
pe, ser revestido do caracter de N.Lnisi ro Secre
cario .d2 Estado, que - se correspondera directarnen-

me os capitulares dos Monarcas nossc ,;sredecoss
sores , nao podendo nunca os or!t-r,
dos nossos Estados d'acpena dos Ii. ftnif, s ,
Feito de Fent rle- los	 do tnestro rrodo que us,
iietliatios não podem tortr,o . ¡i4.ALnçãc.)

empreos civis e mil i ;:s nos matos nossos
dom imos acima menciondos. Pomos no numero
dos , que exciusivAmento se há) de dar
.aos Skiii. anor o A ri_ely spado de Palertno , ainda
que nosso - Augnsto Pai , Carlcs /11., tese' vou
para si o disso:o delle , na 'r-aride Carta, que con-
cedeu aos Sittliattos.

". 2. Nossos vassalla Skilianos d'além dos
Estreitos , serão adrnatdos a oebs as gr...lidec dig.
niaades do Reino d is Duas ,Stcrlias , a proporção

populaãO da Ilha,
" Sendo esta pupulaçáo .hum quarto daquei-

Ia de . todos os nossos dominios , a quarta parte
do nosso Conselho d'ossrado se compota de ,S'ici-
lianos, os outros trez quartos ide vsssallos dos
outros , nossos dom inios.

" Aornesma proporção se observará nos !u-
sares de Ministros e Sccretarios de F,staclo , nas
primeiras deidades da Corte , e nos lugares de
nossa representa0o e agentes nas Cortes estran-
geiras.
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te com Os Ministres e Secretaries de Estado ,
ompanharem , e terá dois Ou mais Di ec.

rows para aquele firn.
ia 6. ( F,t£ as me..smas regulaçõe; do

acerca do G,Iiiern .) das.rcia, quando o Rei re,.
sidir d'aquem dos Estreitos.)

41 7. EsieS Dire:rores , em ambos os casos
seráo eleitOs prOnseuamente entre ro„los (); no,.
$ os vassallos	 co.na esta Jixlcio relativamen t e á

, para os antig,Js Oificios . de Carriguivar
de Conservator , que são substituídos pelos ditos
Direerores.

" 8, As demandas dos Sicitianos continuarão
a ser processidls, ain-la na ultima instancia, pelos
Trilatutles Sicilimsos ; por consequ-mcia esubele-
cer se-ha na Sicília honta Suptensa Junta ale jis-
tiçi 	 que será superior a todos os rribunaes da.
queda ilha , independenr-e da Suprema Junta dos
nossos Estados d'aquern do$ Estreiros 2 ass,rn como
est; será independente da Sicefiti , quando residir-
mos naquela ilha	 a-orga- nistçáo desta Junta se-
rá regibada -por hurna lei particular.

o. A abolição dos dt-reirds fendares -será -
mantida - tat Sicihn,..ediiio nos 'outros nosbus Esta

. dos d'aquem dos Estretos.
" to Fixaremos todos os annos a vide da

Srcilid na; denezas permanentes . do Estado , e
regularemos a maneira , da sua Jeparriçáo ; mas
esta parte annni -al nunca ¡lassará- da sornt-na de-
1,847,681. onças e zo sari , *que foi, fixado em
/8113 pdo Parlamenio ei.irno a renda ceíta. da Si.
cilia, Por nenhuma maneira se. imporá- maior oorn.

ma sena consentimento do ,Par-lareenie.
L1 rII Desoontar-se .ha cada armo da dita quo-

•ra IluLn1 s?rnrnit , , que . náo põde ser menor do
qu r 500n.) onças , que Sera appliCada ao paga-
ra-:13ro da divida que nio vence juro 'e dos atra-
zalos dos juros likquena .que o vence , até á in-
teira extinção de ambas ,; extincas que s;.).lo estas
duas duidas esta. som Se empregara anntral-
rnente em formar hum fundo de attortisição , pa-
ra a divida

" s z. Emqu Imo se 115.0 PLOrriiitgar o sys-
terrIL geral de- administraçio civil e judicial do
nosso Reino das Ditai rOd03 os ramos
de justiça e'adrninisxraçáo continua-rio no mesmo
pé, como até agora.

" qteremes e Ordenamos que a presenre
Lei , 35signida tanç n f5S sefveitadada pelo nosso
Cunse.1%eir0 e Ministro de Estado do R Néz'ACíO3
de Graça e Justiça , contrassignada pelo' nosso
Conselheiro e Chanceler Ministro Secretario de
Estado , registratli e gNiarJada em nina.: Cíancel-
tarja geral- do Reino das Duas iciIias siej pu-
-blicacla* por rodo o Reino , com as sulernni.lades
dO costume, pelas auctioridades çompetentes , que

escreer'áai o processo verba! e vigiarÉiô peia sua
execuçáo. Ncr,s1) Chanceler , Ministro do Reiro
das DlíaS	 iríias he prricularrnen	 enca1re.4.;0
desta publicaç:,o.

11 Casrrt,-1 ia de Dezembro de 1816,

(Assignádo)

O Ministro de Graça e Justlça.
41 MA: iiESI TOPPTASI.

O Ministro Secretario d'Esta,io, Chance:ler.
14 TOwilASO	 SOMsLA. 33

RIO DE JANEIRO.

Honrem z9 do corrente Dia Natalicio da Se-
tenissirna senhora Prrnceza D. Maria Franesca
concorreu ao Paço grande inume° de pessoas das
lasses mais ,distintas paia teremn a honra de com.

prirnentarern a SS. MM . e AA. por to fausto
fllorivO , pelo quil estiverão embandeiradas as bm.
talezas	 que guarnecem este porto , e as em-
barcações nele Surtas .5 que todas deráo as sal-,
vas do COSLUtne.

Rio Grtrthie do Spol,"

No dia o de Fevereiro chegou a esta Vila
o Sentaor Marquez de Alegrete ,
coberto de gloria _pela parte , que houve na bata.
lha dada- alia Insurgentes 3 no campo do Crrialb
a 4 de Janeiro ; baralha sempre mentoravel per-
que t'et, valentes Porinuezes derrotarão 44) _ira nal-
gos. A sua- cheada foi motivo das mais plausi-
veis dernonStraçoa de regozijo , sendo recebido
por mais de so embarcações em linha , cern os
marinheiros pelas lerix,-Jrcias , dando alegres riv(is
a S. M. , ao Digno Governador , e por divi:rsas
Corperaçóes , que o torão encontrar a rrIcío
Desembarcando S. Ex. passou por baixo de va-
rios arcos , e ;e encaminhou á Matriz. Nas Ires
noites seguintes houve grande illurnina0o na VA.
ia e mar, com :rimem() concurso de povo, e mu-
sica escolhida ; e tinias enes no dia 24 fEz a
Camara cantar na Igreja huma Missa solemue , c
Te Dam em acção de graças , a que rssisrio o
Ex. mo Senivar Marquez e ioda a fnr JI	 Nesta
oecasião o Se . ,crid.o Vereador l'Of1;iflgc	 dc
lirallp	 OtTerfteu a 5. Ex. Kinn ramo
louro , que Elle bennarncrate recebeu , e rc1nrC:0
COM Os muitos Offfeiaes , Que alli estat,;0
panheiros no combate. Frna o 'Te L'cian 5c reco-
rneu a Palacio noornpanlisdo tela Camara e No-
breza diante da qual, em vez 'alta , agradtccin á
(amara em nome de 5. M. os ohsequios aCe-
bidos.
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NOT ICI
ENTR4D4S.A

Dia 25' do corrente. - Rochefort par Inglaterra;

do dias; T. Freinr. Dephante g CÕM o Cap. de

Fr arl Cb: 41115 — Ato de S Jo7o , 6 dias ;

S. 'Sare) 'pado ,Jose .dritunes; C.
4.1"an9e1 7.)se da Costa , m ra e milho.—

ru.

rrnso dIltOtli0 Ferreira modero. e agoardente.
-Rio diOstras ; a dias L. Boa fé M. Francisco
Xwir aaver, Cr a Antonio josé	 Costa Bar-

fruta , madeira e arroz. — Macabé ;	 dias ; L.
Espirito Santo, M. 7oão Affonso , de Aguiar, C. a
Lourenço -Antonio Ferreira , madeira e assucar.

Dito dito; L. Senhora da Lapa, M. Francisco
osé ' pinto C; ao M , Madeira. — Cabo Fr ;

2 dias ; L. 7,Esprsda forte M. Manoel da' Costa
Porto, C. ao M. 	 milho	 fejão` e farinha.
Rio de S. 'João; '8 dias ; -Santa Anna , MÁ.

1 borna'z- :José da Silva, C. a , Manoel Gonçal.
ve; * madeira e arroz. -- Dito-

' 
15 dias ' L. Sat,f,1-

13 Rita. * 	 jou' Antonio de dliedradc C."' ao
M. ,
_ Dia 27	 Matilha ; ,10 dias ;* C. M.

Loilfeitso- de Oliveira, C. ao isa,,.callé. -

Cabo Frio ; a dias ; L. &mia	 ,

ft I .4 R 1 ir I 114 A S
Dist:ri. dito, C. M. Manoel Tos do BOn1 Stit.
cesso , C. ao	 , farinha e arroz.

Dia 28 dito.	 Londres ; 4 dias ; G- hig.
Fortitude

l 
M. Clemente worts , C. a Jobn

moitas fazendas.
SAIIIDAS.

Dia .25 do COttetite. — Aloire Video ;
'José ,Deligente	 ',movi() ‘.141arte da .5 ilvei-
rij , farinha e touesnho. — Cabo Frio ; L. Portz
sriceesso M. Manoel Gonçalves	 lastro. — Elo
de S. João ; L. Maria Lte12.a	 ChjEielTIO .4n-
tOrtín	 tijoig.

Dia 26 dito. — Antrierpia ; B, Hol. Hebe
M. J. MaZOIS generos do Ne.	 ;
.k.:nec.../kijutor	 M. ..,1dolpho Peteser • viveres. —
Dito ; S. Pilar M. 7bomaz de SOUVI Rocha
geileros.— campos ; L. 5. Jose Primoroso ,
,Ignacso 3osci , lastro. — Dito ; L. Janz Ai,jj0 *

-r. *Esiebio Fracturo , escravos. — Santos ; L.
Carlota , 1\1. Alarmei Ribeiro MaIr t z, dito. —
Cananéa	 Scbasti.io Invencivel ,
cisce.jusê de Oliveira , lastro.

,Dia 27 dito.— Rio Grande z E.'...4rner, Ora,
*	 M. josk.ila Voene , lastro. — Ecogntlla ; B. i;ons

Fins 3. M.	 /1. Luiz	 w	 at•.3Ika 	 e
Cabinda ; 13. Au;azt,byt,	 ante'

Feircira Salavar, fazer.d.	 EL, flia:re 4	 Pas-
°rinha ,	 dc Castro Malta • 12$trO.

Dia 28 duo -- Ato da Prata ; F. Irg.
Olor! , Com.	 Parcnagod ; 5 . S. ?;'ca-

fia f romtor M. ' 7ose Dias i!ésif-oza	 faj;:en-
.	 .	 Rio de 5 João;	 CuriceiLár,

'aia te illretaa	 Ãcb	 L. ãfl-
cci00 ;. 	 L'arhza	 secas

noel , 70 aquim er Azevedo , C. ao M. , feio e
m'ího.— Dto; 15 dias; 1.g. S. Bento, M. Fran-
cis:o Gomes , C. a Manoel Marques da Cruz
feipo, — Rio 4 S. João ; 17 dias ; L. S. jos 3

José Alves , C. ao M., madeira e arroz.
Campas ; 3 dias ; L. Correei0)	 M. Sebastião
Martins de Mattos, C. ao M., agoardenre.

Dia 26 dito. 7- Macabé ; 3 dias .; S. Me-
déa M. .7oré.Trixeira da Conceisão , C. a'Larr-

-	 AVISOS.,
N a ¡Dia da G R zeta se, acha' ati erniss;,ma Obra impressa em LjJboa m 1P16	 Rf, te:ção dos

Plintipios das Pékeiros Livras illianirrados 1, volume encádeinado por a:140 9 o mesmo em iSrechUra
upao.

-- Vendem-se Numas etaais de dois sobrdõs na rira do Sabão , abaixo da Cat;41claria 1/ cala N.°
12 9 Stierp Et5 quiZet comprar_clirija`-se i aiixara Episcopal.

Na rua da dirfantlega ao sahir â i vaDireita ,	 arilsr., por eirn.:. de hem caffé
acha hum grande sortimentd de armas , çomo floretes, pistolas prol-irias para Officiaes 	 espingardas de
hum e dois cos,ri 	 espadas de diversas qualidades.

Vela Administraçáo Geral do Correio Niaritirno deva Certe se faz rt:biico su
hal-cações seguintes: no s.' de M io: prifa ó Rio Grande, S C tão,
para o atO	 Palalcx	 Ale.rlorl Martins de Agrattr .! a -; para o Dito, S. Ceca , M. Francis-

, co 7osé NtifieS: a 5 para o Dito e Santft Carbarina S. Vingam , M. 'Joaquim de SCIteza GORICI
a 6 pata o Dito, S. 5ont 13esus°,, M. Francisco Yosé de Lima ,! a 7 para Lisboa , B. C(..stor , Cap.
.7osd 7oartim Teixeira : a 8 para o Rio Grande, B. Lebke M. jogo Antonio Cruz a O na t a o
aro, - B .derria volante, M. ge-aqtrivi José Machado para Santa Catbarina s, yos tfiila , M .,-/-kijo
Rica rdo Lr,!:i a rs ¡para pira a COMI de ,Malabar , B. Viajante , Com, beziderio maneei da cos..
ta: p„ra Madeira ,	 Príncipe 1?eal , M. 7osé da Costa: para a costa dc	 /ilro-

, Corri. iin:onio da Luz: a ao para Beagnella e Angola , 13. 1riurfa d Díazl , fl. .7c-3o 170.
drigws Carrilho. As çartas será ° lanwas tID Correio até ás 4 horas da tarde dos dias antecederdes.

RR 	 JANEIRO wh IMPRESSÃO REGIA. :817.

sallizÁ6 as rm-
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